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A destinação inadequada de
águadachuvaparaaredecoleto-
radeesgotoéirregularepassível
de multa. No entanto, a Compa-
nhia de Água e Esgoto do Ceará
(Cagece) avalia que, na pratica,
isso nem sempre é respeitado.
Somente em 2016, a empresa
retirou, em suas ações preventi-
vasdelimpezadosistema,quase
duas toneladas de resíduos sóli-
dos. Por isso, com objetivo de
fortalecer a fiscalização einiciar,
de fato, a aplicação de multas, a
empresa faz mapeamento das
áreas com maior incidência de
lançamentodessaságuas.Aprin-
cípio, aponta, Mucuripe, Meire-
les, Beira-Mar, Praia de Iracema
e Av. Leste/Oeste são as mais
afetadas. O levantamento ainda
está em fase de estudo e visa
uma vigilância mais intensiva
junto aos grandes imóveis e em-
preendimentos na Capital.

A Cagece tem atuado de for-
maeducativaduranteasaborda-
gens realizadas pelos agentes de
interação social da Companhia,
nas ações de visita porta a porta.
“Quandoconstatadaairregulari-
dade é emitido um termo de
ocorrência e, no prazo de 30
dias, caso o cliente não elimine a
falha, o valor da multa será im-
plantado de acordo com a tarifa
do cliente, com acréscimo de
50% em caso de repetição da
infração”, informa a assessoria
de imprensa do órgão.

A multa para quem cometer a
infração por destinar águas plu-
viaisparaa redede esgotamento
sanitáriovariaentre R$155,20a
R$ 3.273,60 de acordo com a
categoria do imóvel. A medida
está prevista no Artigo 115 da

Resolução de fevereiro de 2006,
da Autarquia de Regulação, Fis-
calização e Controle de Serviços
Públicos de Saneamento Am-
biental (Acefor).

Quando a água da chuva é
lançadanaredecoletoradeesgo-
to, o aumento do volume da
água faz com que o esgoto volte
para dentro das casas e também
para a dos vizinhos. Também
causa rompimento da rede de
esgoto, ocasionando vazamento
nas ruas e trazendo grandes ris-
cos à saúde. Além disso, alerta,
danos a veículos por desloca-
mentos das tampas de ferro re-
dondas localizadas no meio das
ruas (tampas de PV - poços de

visita).Semfalar,nocomprome-
timento do sistema, podendo
causar a interrupção do trata-
mento de esgoto.

Os riscos também acontecem
no sentido inverso: quando o es-
goto é direcionado para a rede
de drenagem, pode acabar sen-
do despejado no recurso hídrico
sem tratamento algum, provo-
candodanos aomeioambiente–
são as ligações clandestinas. O
termo diz respeito ao material
que não é descartado de forma
correta, indo para as fossas, rios
ou mananciais.

As águas das chuvas devem
ser coletadas pelas calhas dos
telhadoseralosdospátiosequin-

tais e conduzidas por tubulações
independentes das calçadas de
suasresidências,ondesãocanali-
zadas pela prefeitura e vão para
os rios. “O despejo das águas da
chuvanaredede esgotoéproibi-
do por lei. Por isso, o imóvel que

apresentarsituaçãoirregularpo-
derá ter os serviços de esgoto
interrompidos”.

Pedreiro

Alguns testes podem indicar se a
água de chuva e de esgoto estão
separadas na casa. Quando se
lava o quintal, a água escoada
tem de sair na sarjeta, na rua. Já
a do banho, da pia ou da descar-
ga precisa passar pela caixa de
inspeção da Cagece. Basta abrir
a tampa dela, em geral na calça-
da, e ver se esse esgoto está pas-
sando por lá. “Para tirar a dúvi-
da, consulte um pedreiro ou en-
canadorparaverificaroimóvel”,
orienta a Companhia.

Mucuripe,Meireles,
Beira-Mar,Praiade
IracemaeLeste/Oeste
sãoasáreasmais
afetadaspeloproblema
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Asaçõesderetiradadevazamen-
tos na rede de abastecimento de
água,intensificadaspelaCompa-
nhia de Água e Esgoto do Ceará
(Cagece)noanopassado, jáoca-
sionaram economia de 168 li-
trosdeáguaporsegundonoEsta-
do. O volume preservado supe-
rou a meta estabelecida no Pla-
no de Segurança Hídrica da Re-
gião Metropolitana, que previa
economia de 100 litros por se-
gundo no período de agosto de
2016 a março deste ano.

De acordo com a empresa, o
volume de água preservado foi
obtidocomampliaçãodaOpera-
ção Caça-Vazamentos. A direto-
ra de mercado da Cagece, Cláu-
dia Caixeta, destaca que o incre-
mento de 37 equipes na ação
possibilitou otimizar o tempo de
retiradadevazamentose,conse-
quentemente,evitar perdas.Ho-
je,segundoaCompanhia,ospro-
fissionais levam, em média, 13
horas para fazer os reparos na
rede, reduzindo o prazo de 24
horasdeterminadopelaAgência
ReguladoradeServiçosPúblicos
Delegados do Ceará (Arce).

“Temoscontadocomacolabo-
raçãodapopulação.Comapreo-
cupaçãosobreapossibilidadede
racionamento, as pessoas estão
nos avisando mais sobre vaza-
mentos. Como, infelizmente,
não temos como estar em todos
os lugares, é muito importante
que elas continuem nos comuni-
cando”, diz Cláudia.

Um investimento aproxima-
do de R$11 milhões é realizado
nas ações de retirada de vaza-
mentos. Assim, a Cagece espera
recuperar gradativamente cerca
de 200 litros de água por segun-
do, garantindo incremento para
a vazão de Fortaleza e da RMF.

Cagecemapeia áreas críticas

da rededeesgotonaCapital

Retirocristão

RENASCER.Sobotema“Alegra-te”, aComunidade
CatólicaShalomrealiza, entre26e28de fevereiro, o
retirocristãoRenascer,noGinásioPauloSarasate

Retiradade
vazamentos
economiza
168 l/s

Pré-Carnaval

PARQUEDOCOCÓ.OprojetoVivaoParque, realizadoaos
domingosnoParquedoCocó, contará,nodia12,às
10h,comoblococarnavalescoConcentra,MasNãoSai

SURDEZ
AUDICSOM
CENTRO AUDITIVO

Aparelhos Digitais
pequenos, leves
e potentes.

CENTRO
3226.5329

ALDEOTA
3264.8004

Venha conhecer toda
nossa linha de aparelhos

auditivos.
Facilitamos o pagamento.
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Redes de drenagem e coletora

DIFERENÇAS 

A rede de esgoto recolhe os detritos das casas e 
indústrias. Já a rede de drenagem permite o escoamento 
direto das águas das chuvas para os mananciais.
 
O sistema de esgoto no Brasil é definido como separador 
absoluto. Nesse sistema, a rede de esgoto é separada da 
rede de drenagem. 

A rede coletora de esgoto, de responsabilidade da 
Cagece, recolhe o esgotamento sanitário das residências 
e o direciona até uma rede de tratamento para que ele 
possa ser devolvido ao meio ambiente sem gerar riscos 
aos mananciais. 

Já a rede de drenagem, de responsabilidade das 
prefeituras municipais, permite o escoamento direto das 
águas das chuvas para o mar, rios ou lagoas. 

Algumas diferenças entre rede de drenagem e rede 
coletora de esgoto podem ser facilmente identificadas 
pela população.

 As bocas de lobo (como são popularmente conhecidas), 
por exemplo, pertencentes à rede de drenagem pluvial, 
têm formato retangular e situam-se sempre próximas às 
calçadas das vias. 

Os poços de visita (PVs) da rede coletora de esgoto 
localizam-se mais distantes das calçadas e são fechados 
por tampas de metal e possuem a inscrição da Cagece. 

Mais informações
Sempre que houver indícios de vazamento, a Cagece orienta a população a entrar 
imediatamente em contato com os canais de atendimento disponíveis como a Central 
de Atendimento (0800.275.0195), o aplicativo Cagece Mobile (disponível para Android 
e iOS) ou por meio do chat online, no portal da Cagece (www.cagece.com.br). 

CMais informações

CentraldeAtendimento

0800.275.0195

CageceMobile:Aplicativopara

Smatphones,disponívelpara

AndroideiOS


